
Dia 4 de Novembro:  
Parabéns à  
União dos Escoteiros do Brasil  

º

 
 
A União dos Escoteiros do Brasil, que completa 84 anos de existência profícua, é o 

resultado do sonho de pessoas idealistas, dotadas de verdadeiro espírito escoteiro, que 
entendendo a necessidade de trabalho conjunto na promoção e coordenação do Movimento 
Escoteiro em nosso país, e atendendo ao pedido do próprio Fundador Robert Baden-Powell, 
dirigiram seus esforços no sentido de promover a Unidade do Escotismo Brasileiro. 

 
Ao se iniciar a década de vinte havia considerável número de instituições escoteiras, 

dentre as quais se destacavam a Associação Brasileira de Escoteiros, a Associação de 
Escoteiros Catholicos do Brasil, a Comissão Central de Escotismo e a Confederação Brasileira 
de Escoteiros do Mar. Foi a estas associações que o Chefe Benjamim Sodré, o Velho Lobo, 
conclamou pela unidade, em artigo publicado na seção sobre Escotismo que mantinha na 
Revista infanto-juvenil “O TICO-TICO”, em 23 de janeiro de 1924. O Velho Lobo terminou seu 
artigo dizendo: “É um dever de todos, deste o mais pequenino escoteiro até ao mais 
importante Chefe, procurar criar uma atmosfera de harmonia entre todas as associações, para 
que elas se liguem constituindo uma confederação geral que possa representar o Escotismo do 
Brasil”. 

 
No dia 7 de setembro de 1924, o Padre Leovigildo França, vice-presidente da Associação 

de Escotismo Católico, proferiu palestra sobre o Jamboree Mundial realizado na Dinamarca, ao 
qual participou como chefe da delegação do Brasil. Sua conferência deu uma impressão muito 
nítida do que foi aquela grande concentração escoteira mundial. O Velho Lobo assistiu à 
apresentação e, comovido, afirmou: “Para o futuro, o Brasil se deve representar, em qualquer 
reunião internacional, não por uma delegação de uma de suas Associações, mas por uma 
Delegação de Escoteiros do Brasil”. A seguir renovou o seu apelo feito em janeiro em “O TICO-
TICO” e remeteu cartas ou fez contatos pessoais com os principais responsáveis pelas 
Instituições Escoteiras, convocando-os para se reunirem com o fim de criarem uma Associação 
Nacional do Escotismo Brasileiro. 

 
Com exceção do representante da Associação Brasileira de Escoteiros, todos os demais 

atenderam ao convite. Passaram a se reunir seguidamente, e, dado o grande interesse e a boa 
vontade de todos, em 4 de novembro de 1924 foi fundada a UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO 
BRASIL. Mais tarde, por interferência do Fundador Baden-Powell e do dirigente Mário Cardim, 
também a ABE incorporou-se à União dos Escoteiros do Brasil. 

 
A história da União dos Escoteiros do Brasil foi escrita por milhares de crianças, jovens e 

adultos que se somaram ao ideal proposto por Baden-Powell, de fazer deste mundo um lugar 
melhor. Esta história continua sendo escrita a cada dia, a cada atividade realizada em um dos 
mil Grupos Escoteiros filiados, em todos os recantos do Brasil. A força da União dos Escoteiros 
do Brasil está na sinceridade de propósito daqueles que seguem a proposta e se orientam pela 
inspiração do Fundador. Está em todos e em cada um daqueles que fizeram a Promessa e 
seguem a Lei. 

 
Nossa reverência e gratidão a todos aqueles que ajudaram a escrever a história da UEB. 

Nossos parabéns a todos – lobinhos e lobinhas, escoteiros e escoteiras, seniores e guias, 
pioneiros e pioneiras, escotistas, dirigentes e contribuintes – conclamando-os ao permanente 
esforço para tornar a União dos Escoteiros do Brasil cada vez maior, mais dinâmica e atuante! 

 
Que Deus esteja com todos e nos abençoe! 
 

Paulo Salamuni 
Diretor Presidente 

Diretoria Executiva Nacional 

Marcos Venício Mattos Chaves 
Diretor 1º Vice-Presidente 

Diretoria Executiva Nacional 

Adir Barusso 
Diretor 2º Vice-Presidente 

Diretoria Executiva Nacional 

pelo 84  aniversário! 



Em 13 de junho de 1928 o Fundador Baden-Powell enviou carta a Mário Cardim, 
insistindo que todo o Escotismo Brasileiro se unisse à União dos Escoteiros do Brasil, 
reconhecida por B-P como a única organização escoteira do país. 

 
Caro Sr. Cardim 
Agradeço a sua correspondência de 22 de maio e fico contente 

em saber que o Sr. ainda se interessa pelo Movimento Escoteiro. 
Desde que o Sr. esteve em Londres em 1910 o Movimento teve um 
grande progresso e está estabelecido praticamente em cada país do 
mundo. Este desenvolvimento mundial faz com que todos os 
esforços possíveis sejam empreendidos para que nestes países seja 
mantido na leitura correta e prevenir desvios dos seus princípios 
fundamentais. Por isto, foi decidido em 1920 que uma Comissão 
Internacional, com 9 membros, eleita a cada 2 anos, seja formada 
para administrar assuntos do ponto de vista internacional, e um 
Bureau Internacional seja fundado em Londres. A 2ª Conferência 
Internacional foi realizada em Paris em 1922 na qual 30 países 
(incluindo o Brasil) estavam representados. Naquela Conferência, 
entre outras coisas, foi enfatizada a importância de haver apenas 
uma única associação em cada país. Países com mais de uma 
Associação foram solicitados a chegar a um consenso para formar 
uma federação de todas as verdadeiras organizações Escoteiras em 
uma Associação Nacional Unida. 

Nossos esforços nesta direção têm sido bem sucedidas de 
modo geral e, até o presente momento, em quase todos os países 
existe uma única Associação Escoteira Unida. 

No Brasil havia 5 organizações separadas, porém como 
resultado dos nossos esforços, 4 delas chegaram a um consenso 

em 1925 e fundaram a “União dos Escoteiros do Brasil” que reconhecemos como a Associação 
Escoteira do Brasil, com a qual manteremos comunicação regular. Lamentavelmente, até o 
presente momento, entendemos que a “Associação Brasileira de Escoteiros” não aderiu a essa 
federação, razão pela qual não podemos reconhecê-la. 

Tendo em vista a sua gentileza de escrever para mim, tomo a liberdade de enumerar 
nesta oportunidade, seus esforços positivos para a unidade completa do Escotismo no Brasil, 
usando sua influência para alcançar a desejada união da “Associação Brasileira de Escoteiros” 
com a “União dos Escoteiros do Brasil”. A força do Movimento Escoteiro em tal país deve 
depender amplamente na habilidade de apresentar uma frente unida e, tendo certeza que não 
há serviço maior, a ser prestado ao Escotismo no seu país, do que este. 

Espero ter o prazer de receber notícias novamente com a boa notícia que a “Associação 
Brasileira de Escoteiros” tenha se reunido com a União. 

Com muita satisfação envio uma cópia do último relatório anual da Associação Escoteira 
do Reino Unido e uma lista das Associações que reconhecemos ao redor do mundo com os 
respectivos números de escoteiros. 

 
Acredite em mim, 
Cordiais saudações, 
Robert Baden-Powell 
 

A União dos Escoteiros do Brasil é única 
associação escoteira no Brasil reconhecida pela 

Organização Mundial do Movimento Escoteiro, 
entidade criada pelo Fundador Baden-Powell para 

proteger o Movimento Escoteiro e garantir a sua 
unidade.  É reconhecida de Utilidade Pública Federal 

pelo Decreto n. 3.297 de 11/07/1917, e como 
Instituição de Educação Extra Escolar e Órgão 

Máximo do Escotismo Brasileiro pelo Decreto Lei n. 
8.828 de 24/01/1946. 


